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Pastorear em mundo em transformação
Heitor Pezenatto Junior* 
ResumoTrata da relação entre o cuidado pastoral e a sociedade midiática, ao apresentar as características dessa sociedade, determinar os aspectos positivos e negativos que transmite a mídia, e apresentar 
estratégias para o ministério pastoral e refletir sobre a imagem do pastor e da pastora em meio às transformações tecnológicas.
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AbstRAct
This article deals with the relationship between pastoral care and media society, as it presents features of this society. The essay seeks to determine the positive and the negative aspects of the media and to present strategies for pastoral ministry and 
reflect about the image of a pastor in the midst of technological transformations.
Keywords: social changes, pastoral ministry, media society.
INTRODUÇÃO
O objetivo do trabalho em questão é apontar a relação entre o cuidado pastoral e a sociedade midiática, apresentar as características 
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dessa sociedade, determinar os aspectos positivos e negativos que transmite a mídia, apresentar estratégias para o ministério pastoral e 
refletir sobre a imagem do pastor e da pastora em meio às transforma-ções tecnológicas e, por conseguinte, da sociedade midiática.Como pôr em prática o cuidado pastoral — que se caracteriza 
pela bondade, caridade, união, amor e justiça — em tempos de valo-res deturpados, de desorientação, de desconsideração pelo outro e 
de assombro diante à rápida mudança dos padrões socioculturais? As recentes mudanças nas concepções religiosas alteram as funções tradi-
cionais do pastoreio? O exercício do cuidado pastoral é relevante para 
sociedade? Qual a importância do cuidado pastoral dentro do contexto 
sociocultural e histórico? Essas são algumas das questões que serão 
abordadas e que trarão à reflexão do leitor para uma solução ponderada do assunto: O pastor e a pastora na sociedade midiática.O quadro sociocultural é imprescindível para a atuação da Igre-
ja. Uma discussão minuciosa sobre a relação entre Igreja e Cultura só 
ajudaria na contextualização do cuidado pastoral no mundo atual. A 
igreja e seus pastores foram impulsionados por uma invasão súbita 
de mudanças e informações, como a tecnologia, que hoje faz parte do 
espaço da Igreja, assim como a mulher que descobriu seu espaço no 
ministério pastoral. A Igreja atual, sem se esquecer de seus princípios e do modelo pastoral, precisa se atualizar com o decorrer da história, é necessário capacitação continuada da liderança para alcançar os 
diversos desafios que se apresentam na comunidade.em meio a uma sociedade que valoriza mais as coisas do que as 
pessoas e à constante busca das mesmas em alcançar o destaque, o 
cuidado pastoral não pertence ao pastor ou à pastora e sim à Igreja e esta concede a seus pastores o carisma necessário para o ministério 
movido pelo Espírito Santo de Deus frente aos desafios encontrados. 
Diante ao cuidado pastoral, os desafios, as transformações, a mídia e toda a evolução que sofre a sociedade, é real um sentimento de impotência, contudo, é importante ressaltar a grandeza de Deus e ter convicção que nossos pastores e pastoras são homens e mulhe-res chamados por ele, e Deus é quem dá as ferramentas e condições emocionais e espirituais necessárias para agir com tranquilidade e, consequentemente, ter sucesso. 
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A mídia pode também, além de um desafio, representar uma alia-da no que diz respeito à pregação do evangelho e assistir àquele que 
necessita de ouvir, seja através do rádio, da televisão ou da internet. 
As transformações ocorrem com o decorrer do tempo e é necessário adaptar-se, capacitar-se, utilizar-se de estratégias para atingir a so-ciedade e pôr em prática o cuidado pastoral, determinando a imagem positiva ou negativa do pastor e da pastora.
2. UMA ABORDAGEM GERAL SOBRE A SOCIEDADE MIDIÁTICA
A partir das rápidas transformações tecnológicas inseridas no 
campo midiático, este deixa de ser visto apenas como uma ferramenta 
ou uma técnica e passa a ser entendido como uma ambiência.
Ao tecido social em que os meios de comunicação assumem posi-ção de centralidade dá-se o nome de “sociedade midiática”. Para Fausto 
Neto (2006b, p.23) na “sociedade midiática” “os meios se constituem 
em setores estratégicos, no âmago da vida e da dinâmica tensional dos 
campos sociais”. O campo midiático é um campo cuja legitimidade é por natureza delegada de outros campos da sociedade, porque tem a característica principal de mediação.
A partir destas considerações podemos ainda elencar alguns aspectos que caracterizam essa sociedade midiática. Com o passar dos anos a comunicação de massa cristaliza-se como um processo centra-lizado e a mídia assume o papel de mediadora dos demais campos 
sociais no espaço público.
A sociedade midiática, sociedade do espetáculo para Guy Debord, 
filósofo e também diretor de cinema, um dos primeiros pensadores a proceder a uma análise crítica da moderna sociedade de consumo 
sob a perspectiva do “espetáculo”, se caracteriza pela valorização da aparência, do tempo e do espaço, a representação da realidade distor-cida, portanto, um espetáculo, algo não real, uma ilusão, o reverso da realidade. Porém, a sociedade midiática é que molda as várias áreas na qual a sociedade se insere: economia, política, cultura e religião. 
A sociedade midiática tende a valorizar e julgar de acordo com a aparência, é relutante quanto à realidade e a torna um espetáculo, 
“falsifica a vida porque não a considera satisfatória como ela é” (RA-
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MOS, 2012, p. 165). Nessa sociedade só é necessário a oportunidade 
para aparecer na mídia, para tornar-se conhecido, citado em jornais e revistas, e, portanto, a religião, para acompanhar as mudanças relacio-nadas à sociedade, empenha-se em “aparecer” virtualmente e ganhar 
espaço que  utilizará para influenciar as comunidade reais, utilizando desse meio de comunicação a favor do evangelho.
A sociedade atual é extremamente capitalista, seus valores muda-ram com o passar das décadas; ética e moral possuem outros concei-tos; a tecnologia avança rapidamente, fazendo com que o indivíduo se capacite para poder caminhar com a evolução; o dia é farto de tarefas, que distanciam as pessoas, as famílias, e as tornam inconsistentes. 
Atualmente, a realidade da vida da maioria das pessoas está fortemente vinculada a um ciclo veloz de informações, o que provoca a indagação: 
Conseguiríamos excluir essa forma de comunicação do séc. XXI? Na era 
dos notebooks, smarthphones, internet, é estranho pensar em notícias, entretenimento e acontecimentos históricos sem divulgação.
A mídia é construída dentro de uma época e para uma época futura. ela consegue atravessar toda uma história política, social e 
cultural através dos tempos e resgata símbolos de eras passadas ao introduzi-los dentro dos meios de comunicação modernos.
Nos tempos de hoje, o que há de mais destaque é a evolução da ciência e tecnologia, a criação de “máquinas sociais” para o alcance de cada vez mais consumo em meio ao sistema capitalista.
A televisão e o rádio, sempre foram bastante utilizados para di-
vulgação política e também comercial. A internet surgiu para comple-
mentar essa “equipe”. Sendo hoje, um dos principais meios de propagar 
informação e praticar a comunicação. As pessoas, cada vez mais, estão ligadas às redes sociais. É uma ferramenta importante e que pode tra-
zer benefícios, mas, que também corrompe indivíduos e causa muito 
transtorno. Por fim, todo esse conjunto de avanços e convergências tecnológicas, surge como uma nova forma de sociabilidade.
Apesar das muitas transformações, já citadas, serem bastante visíveis na sociedade atual, é interessante apontarmos para o fato de 
que a midiatização é um conceito ainda em formação. Ao mesmo tempo em que a evolução tecnológica se insere em toda sociedade, permeando 
seus diversos campos sociais, a midiatização é também um processo 
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fruto dos processos midiáticos e a sociedade midiática é o reflexo des-
ses processos, considerando que esse meio de comunicação influencia notavelmente os indivíduos.Todavia, é preciso estar atento para o diálogo que envolve a ação pastoral e a sociedade midiática, considerando que o espaço utilizado 
para essa comunicação é um espaço amplo e público. Ou seja, fala-se de uma multiplicidade de ações pastorais com continuidade e/ou com 
rupturas, como também é citado uma comunicação para um público, 
meios e conteúdos diversos e heterogêneos. Assim, considerando que toda prática pastoral gira em prol da vida, essa prática corresponde a uma ação comunicativa, considerando ainda que toda comunicação refere-se a uma prática de transmissão de valores e referenciais de conduta, assim, é possível afirmar que as afinidades entre a ação pas-
toral e a sociedade midiática são explícitas e podem ser vistas como um espaço de discussão privilegiado. 
3. RELAÇÃO ENTRE PASTOREIO E A SOCIEDADE MIDIÁTICADesde os primórdios da história da civilização, religião e cultura 
mantém uma relação estreita. Gêneros artísticos ocidentais como o Re-nascimento e o Barroco foram profundamente inspirados pela religião 
e retrataram temas relacionados à fé cristã. No entanto, a influência 
religiosa não se limita à esfera artística. Países como o Afeganistão, a 
Arábia Saudita e o Irã, que possuem religiões nacionais, tiveram e ainda 
têm constituições baseadas em leis divinas. Nessas regiões, a maioria 
dos hábitos cotidianos é guiada pela religião.
A partir do século 20, com o início do processo de globalização 
e intensificação dos avanços tecnológicos, a humanidade acompanhou 
o fortalecimento de mais um personagem nesse contexto: a mídia, que 
desde então começou a exercer uma grande influência cultural, por conta da invenção da televisão e do rádio, e consequente ampliação de seu alcance.Como os meios de comunicação social modernos passaram a integrar o dia a dia de cada vez mais pessoas, mesmo as religiões 
mais tradicionais, a exemplo do Catolicismo, não viram outra saída 
a não ser tentar se adaptar a esse novo panorama. Hoje, a socieda-
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de está repleta de produtos midiáticos encabeçados por igrejas e instituições religiosas. 
 Maria Cristina Leite Peixoto, do Centro Universitário de Belo 
Horizonte, afirma que atualmente os conteúdos religiosos concorrem 
diretamente com outros conteúdos divulgados pela mídia, a Igreja 
viu-se obrigada a refletir sobre questões ligadas não apenas ao uso 
dos meios de comunicação de massa, mas também à cultura midiática 
vigente. «Ao constituir-se como fator importantíssimo na configuração da sociedade moderna, a presença da mídia adquiriu um caráter em 
todas as dimensões da vida social contemporânea», disse Maria Peixoto.Para o professor de Teologia da Universidade Metodista de São Paulo, edson de Faria Francisco, com tantas iniciativas para atingir 
diferentes públicos de diversas maneiras, muitas igrejas que adotaram 
o uso de meios de comunicação de massa acabaram por transformar sua programação em verdadeiros espetáculos. “O intelectual francês 
Guy Debord atesta que tudo vivenciado por nós acaba virando uma 
representação, diante do grande número de espetáculos presenciados 
por nós na mídia”, explicou Francisco. Os campos sociais têm mudado seus modos de funcionamento 
para continuar tendo contato com os seus públicos numa sociedade 
em processo de midiatização. As instituições religiosas talvez sejam as 
que mais têm alterado suas formas de expressão, adequando-se a uma 
cultura midiática que determina e se hibridiza com a forma tradicional de operação do seu campo.
As igrejas transformam as espacialidades de seus templos insta-
lando os mais variados dispositivos (sistema de som, telões), investem 
em publicidade e marketing, adquirem canais de televisão e rádio, compram espaço nas mídias tradicionais, como em canais da televisão 
aberta, produzem produtos midiáticos próprios com programação 
televisiva e radiofônica, constroem web sites com canais de ajuda, aconselhamento e pregação, que funcionam 24 horas. em função desse 
novo cenário, nota-se que, para fazer religião, hoje, é preciso saber do-
minar não só a linguagem específica do campo religioso, mas também da mídia, conhecendo os seus processos e lógicas de funcionamento. 
Esse modo de expressão da religião gera também outra forma de se vivenciar a religiosidade.
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O processo de midiatização das instituições afeta a forma com 
que as Igrejas buscam contato com seus fiéis, pois elas acabam sendo afetadas pelas lógicas midiáticas, tendo de se reestruturar e se adequar 
a esse fenômeno como forma de permanência e também de conquista 
de mais fiéis. A mudança nos modos de agir do campo religioso como 
estratégia de manutenção do contato com seus fiéis faz parte do fe-
nômeno da midiatização das instituições (VERÓN,1997). Entretanto, esses movimentos não representam apenas a presença da religião na mídia, pois, esse crescente processo de midiatização tem gerado um produto, que é uma religião cada vez mais midiatizada.
A sociedade está evoluindo e, junto, surgem novos conceitos, criam-se tendências e, principalmente, novas ferramentas tecnológicas. 
Somos obrigados a nos readaptar ao meio e acompanhar essa transição de fundamentos que passam de geração a geração. Para que o indivíduo 
possa se adaptar às novidades, é importantíssimo ter uma bagagem histórica. Desta maneira, pode então, reformular e compreender deter-
minados pontos de vista com base em referências passadas, tornando a conclusão mais fundamentada. Tratando, em especial, da comunicação, 
podemos afirmar que atualmente vivenciamos a era sócio-midiática.
A comunicação passa por mudanças e, cada vez mais, tem o poder 
de influenciar os espectadores. Esses, na maioria das vezes, desprovi-dos de repertório didático e cultural, que facilmente são tomados por ideias opostas. Por se tratar de pessoas “especializadas” em reprodu-
zir ou representar a informação, elas acreditam ser a única verdade. 
A mente humana é facilmente influenciável, mas também, facilmente 
corrompida. O indivíduo deve ter a preocupação e o dever de filtrar e coordenar essa recepção de informação. 
A sociedade atual conseguiu desenvolver uma comunicação su-
perficial em que se fala muito, mas, sem interação pessoal, sem revelar quem realmente é o falante e quem é o ouvinte. Os relacionamentos 
atuais são úteis para a manutenção dos vínculos de amizades dentro de um grupo ou comunidade, mas pouco revela da personalidade, do 
caráter, do jeito de ser dos indivíduos, mantendo-se escondidos nas mais diversas formas.Temos vivido tempos de profundas mudanças. essas transforma-ções têm ocorrido em todos os campos da sociedade: família, estado, 
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escola, igreja… Na verdade essas modificações têm sido mais por uma rediscussão dos papéis das instituições à luz das novas realidades, rea-valiando suas funções do que de fato propor novas instituições. e para 
o ministério pastoral? Quais foram as mudanças?  Quem é o pastor? 
Quais são os seus desafios na sociedade pós- moderna? Qual é a sua 
importância na sociedade midiática?O pastor precisa adaptar-se às mudanças que ocorreram e ocor-rem na sociedade. 
Dentre as muitas mudanças pelas quais passou a religião, nas úl-timas décadas, merece destaque o fato de que a outrora tão enfatizada 
separação, distanciamento e negação das instâncias seculares, dão lugar 
agora a uma aproximação mais do que superficial entre ambas: nota-
-se uma progressiva e essencial identificação entre igreja e sociedade 
(RAMOS, 2012, p.182).
E como alcançar o público inserido nessa sociedade midiática?
Atualmente o modo de se fazer religião tem se alterado e se 
adaptado às novas lógicas e processos midiáticos. Exemplo desse fenô-
meno são as igrejas neopentecostais, que já nasceram em um cenário de midiatização da sociedade.
A sociedade, dessa forma, funciona e se constitui através de uma 
cultura midiática, que acaba por servir de referência para a organiza-ção social como um todo através de suas lógicas e operações. No caso 
específico do campo religioso, nota-se que grande parte das igrejas tem utilizado dispositivos não só como uma forma de prolongar o contato 
com os seus fiéis, mas também como uma estratégia de permanência no mercado e de captura de novos adeptos a sua doutrina.O sentido construído acerca da fé é o mesmo no templo ou em 
casa. Assistir aos  programas se torna um ritual como outrora se fazia no espaço do templo. Os pastores e pastoras vão se adaptando a essa 
realidade, pois, priorizam a vida e utilizam dessa viabilidade para levar Jesus para essas vidas. Da mesma maneira que no templo, pastores e pastoras pregam o evangelho através das novas formas de comunicação para alcançar essa nova sociedade.É a capacitação que invade o ministério pastoral.
A imagem do pastor e da pastora na sociedade midiática é intei-ramente dependência dos pastores, quanto às suas atitudes e palavras, 
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quanto ao conteúdo de seus ensinamentos e se estão voltados àquilo 
que agradável aos olhos do Senhor. Sua importância em uma sociedade dependerá inteiramente de suas ações.No livro Cuidado Pastoral em Tempos de Insegurança, aprende-se 
que “é a partir do ministério de Jesus que poderemos fazer julgamen-
to apropriado do que fazemos como Igreja em missão no mundo. A 
reflexão e a ação pastoral da igreja não tem uma teologia autônoma, 
absoluta, pois, se refere e depende de Cristo” (SATHLER-ROSA, 2004).
A pastora e o pastor simbolizam e relembram aos fiéis a pessoa e o ministério de Jesus Cristo, que é o tema e fonte maior do ministério 
pastoral. O objetivo maior é que Jesus Cristo permeie a vida das pessoas 
em seus múltiplos relacionamentos: com Deus, no trabalho, na família, com a natureza, com elas mesmas, de forma holística. Podemos dizer que a ação pastoral apresenta Jesus para as pessoas e Jesus apresenta a mudança, através da ação do espírito Santo. Vivemos em um mundo em que muitos se sentem solitários. Às ve-zes não têm a quem procurar para dividir suas preocupações, suas lutas 
e suas alegrias. A sociedade midiática vive atualizada e informada com 
o que acontece à sua volta, no seu bairro, no país e no mundo, porém, 
se sentem sozinhas e, por muitas vezes, a mídia não vai ajudá-la, a falsa 
aproximação fará com que o indivíduo queira se aproximar de verdade. 
A figura do pastor representa, para muitos, um porto seguro onde as 
pessoas podem se ancorar, narrar suas dificuldades e, mais importante, 
podem ser ouvidas com atenção. Quando se encontra alguém disposto a ouvir, essa atitude cria condições para que as pessoas ganhem novas 
perspectivas sobre si mesmas e sua existência. É preciso dar atenção às palavras ditas pelas pessoas que procuram apoio pastoral.É essa a imagem do pastor e da pastora na sociedade midiática. 
A mídia pode favorecer e, portanto, utilizando-se de estratégias, 
apresenta-se à sociedade o evangelho de Cristo. A mídia pode 
prejudicar quando afasta o indivíduo de Jesus, através de atrativos que o mundo secular oferece. Dependerá do pastor e da pastora sua 
imagem na sociedade midiática, as tecnologias estão próximas e ao alcance, depende das pessoas escolherem como querem usá-las.Vivemos em um mundo em que muitos se sentem solitários. Às vezes não têm a quem procurar para dividir suas preocupações, suas 
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lutas e suas alegrias. A imagem do pastor representa, para muitos, um 
porto seguro onde as pessoas podem se ancorar, narrar suas dificul-
dades e, mais importante, podem ser ouvidas com atenção. Quando se encontra alguém disposto a ouvir essa atitude cria condições para que 
as pessoas ganhem novas perspectivas sobre si mesmas e sua existência.É preciso dar atenção às palavras ditas pelas pessoas que pro-curam apoio pastoral. É fundamental entender que para quem está 
falando não foi fácil chegar até esse momento de procurar ajuda e ex-
por a sua vida. Nesse caso, fala-se, também, através do longo silêncio e dos espaços silenciosos, do olhar com ternura e interesse. É preciso 
aceitá-los como expressão de sentimentos difíceis de serem ventila-dos. É possível  aprender a “ouvir” o silêncio de outras pessoas, suas 
expressões, o  silêncio também fala.
A imagem do Pastor e/ou da Pastora ou os seus deveres como 
tais, não podem mudar em sua essência, mesmo que a sociedade esteja em constante mudança. O que vai mudar, diante às transformações que sofre a sociedade, é como aproveitar essas mudanças à favor do evan-gelho, é como se munir de estratégias em prol da causa do evangelho.
CONCLUSÃO
É perceptível que na sociedade midiática, o contato entre fiel 
e igreja (ou religião) não precisa mais ser direto, pois, a televisão, a internet, e outros dispositivos midiáticos cumpre esse papel de ligação 
entre o fiel e sua religião. Os dispositivos midiáticos representam uma ampliação do 
contato entre religião e fiéis, formando novos modelos de grupos e comunidades. 
Assim, destacamos que a comunicação virtual constitui-se como 
uma área estratégica para as organizações e, exatamente por este moti-
vo, é que se faz necessário equilibrar suas políticas e ações estratégicas 
com a configuração social atual.Pastorear em um mundo relativamente estável foi um grande de-
safio no passado. Mas, pastorear em mundo em transformação contínua 
é um desafio incomparavelmente maior. No mundo pós-moderno, a 
imagem ideal de um pastor é apresentar aquele que deixou de ter todas 
Pastorear em mundo em transformação
223DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.2, n.2, p. 213-224, jan. dez. 2014








































as respostas e conhecer o caminho correto, porém, tem a habilidade 
para motivar, orientar, buscar juntos as soluções para os problemas, 
saber insistir para atingir o objetivo proposto.No relacionamento e serviços pastorais, a pessoa ordenada ao 
cuidado pastoral, deseja apresentar uma nova motivação ao ouvinte, e as pessoas que procuram assistência pastoral, vivem um processo 
contínuo de busca de um verdadeiro conhecimento, de um novo signi-
ficado para as suas vidas, uma motivação. Portanto, é importantíssimo o cuidado pastoral, é importantíssimo ter a preocupação em apresentar 
uma motivação para as vidas, Jesus. O objetivo central de toda ação pastoral é Cristo.
Considerando que há um objetivo central para pastores e pastoras 
trabalharem, ou seja, voltado para Jesus Cristo, concordo que, diante às transformações que sofre a sociedade, mudam-se as estratégias, mas, o 
alvo é o mesmo. Adaptar-se a essas mudanças é uma atitude perspicaz. 
Da mesma maneira que há treinamentos e capacitação profis-
sional para o profissional de uma área específica, o pastor, dentro de 
sua área específica que é de uma relação interacional intrinsecamen-
te ligada ao espiritual, deve buscar atualizar-se, aprender a usufruir 
das tecnologias da informação, levá-las para a igreja, utilizá-las para evangelismo e aconselhamento pastoral, tornar-se perspicaz ante à nova sociedade e estar sempre atento às contínuas transformações que ocorrem no mundo.
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